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A exploração dos recursos naturais, o crescimento populacional e urbano, bem como a criação 
-

teriores, foram fatores que impulsionaram ao longo dos anos um grande avanço nas técnicas de 
prevenção e controle de impactos e a preservação do meio ambiente. Esses avanços são relevan-
tes no ordenamento do uso do solo e no planejamento do território. Nesse sentido, este trabalho 

costeira do centro sul do Estado da Bahia, que vem sofrendo intensa degradação, pelo avanço 
da zona urbana em direção às zonas de maior suscetibilidade ambiental, como as zonas de man-

-
senvolvidos em três etapas: i) aquisição de imagens de sensoriamento remoto, para extração de 
informações do terreno por meio de procedimentos do geoprocessamento em ambiente de SIG 

-
-

-

de maior suscetibilidade ambiental, as potencialidades, limitações e restrições de cada unidade.

Palavras chave: Unidades geoambientais, suscetibilidade ambiental, gerenciamento dos recur-
sos naturais, Controle da poluição.

The exploitation of natural resources, population and urban growth, as well as the creation of 

factors that drove a great advance in prevention techniques over the years and control of impacts 
and preservation of the environment. These advances are relevant in land use and land planning. 

its surroundings, a coastal area in the southern part of the State of Bahia, which has undergone 
intense degradation, due to the advance of the urban area towards areas of greater environ-

developed in three stages: i) the acquisition of remote sensing images, for the extraction of in-
formation from the terrain through geoprocessing procedures in a GIS (Geographic information 

thematic maps of geology, geomorphology, vegetation, land use and occupation and protected 

were delimited in the studied area, from which it was possible to indicate the areas of greatest 
environmental susceptibility, the potentialities, limitations and restrictions of each unit.
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8.1 Introdução

 Diante do crescimento urbano, e demanda por recursos naturais, 
houve ao longo dos anos a preocupação ambiental com desen-

-

informação, houve o surgimento e evolução de procedimentos 
e ferramentas que permitem a extração, manipulação e espacia-

terrestre. Esses dispositivos envolvem as técnicas de sensoria-
mento remoto e do geoprocessamento, que utiliza a linguagem 

de planejamento do uso e ocupação do solo.

Diante desses aspectos, este trabalho explora o uso dessas 
ferramentas da geoinformação, como imagens de satélite, mo-
delos digitais de terrenos, visando a extração das informações 

compreender as interações entre os elementos da paisagem e sua 
relação com as atividades humanas, no que diz respeito ao uso e 

-

De acordo com Silva e Dantas (2000), o termo Unidades 
Geoambientais foi pioneiramente adotado pela International 
Union of Geological Sciences – IUGS, de forma que o decre-

geoambiental como a porção do território com elevado grau de 
-

do diversos ecossistemas relacionados com relações funcionais 
e de interdependência.

Diversas são as aplicações dos estudos geoambientais, den-
tre os quais pode-se destacar os trabalhos de avaliação de impac-

-

e estudos de zoneamento ambiental. Esses estudos envolvem a 
-

morfologia, vegetação, solos e sua integração, sendo bastante 
relevantes no planejamento e ordenamento de uso do solo, além 
de controle de poluição e prevenção de riscos ambientais e a 
saúde do ser humano.

-
biental pode ser entendida como o conjunto de procedimentos 

fragilidades e potencialidades naturais do terreno, assim como 

Fig. 8.1:
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8.2 Localização e Vias de Acesso

-
tuado na região do baixo-sul do estado da Bahia, também deno-

-

-
do pela BR-101, seguindo no sentido Santo Antônio de Jesus, 

-
peaçú. Depois segue pela BA-542 sentido Valença, até a BA-
001, percorrendo 20 km por tal rodovia, no sentido Camamú, 

-
tindo de Salvador, atravessando o trecho da Baia de Todos os 
Santos no sentido a ilha de Itaparica, utilizando um Ferry-boat, 
seguindo pela BA-001, e percorrendo a BR-420 em sentido Na-
zaré, que faz conecção novamente com a BA-001, segue por 55 

Uma lei de grande relevância no campo do planejamento 

cidade, que propõe medidas atualizadas de gestão urbana.

Em 1991, o Governo Federal Institui o Zoneamento Eco-
lógico Econômico, visando um diagnóstico integrado do meio 

Além disso, a utilização de recursos e ferramentas do 
geoprocessamento e modelagem espacial dos dados em ambien-

explorado nos estudos ambientais, de forma que foi elaborado 
o Mapa de Geodiversidade do Brasil em escalas 1:1.000000 e 
1:2.500000 em ambiente SIG.

no ordenamento do uso e ocupação do solo e planejamento ur-
bano, bem como na resolução de questões ambientais, pelos ges-

Fig. 8.2: Fluxograma da metodologia adaptada utilizada no desenvolvimento dos trabalhos



8.3.1 Etapa de Campo

a coleta de dados e informações visando o diagnóstico do meio 
-

anotações de campo em caderneta e câmera de celular, além de 

8.3.2 Etapa Pós-Campo

mapas de declividade (Slope), mapa de relevo sombreado (Hill-

informações, juntamente com os dados coletados em campo, foi 
gerado o mapa de Unidades Geológicas e Unidades Geomorfo-
lógicas.

foi utilizada uma operação da aritmética de bandas - NDVI – 

supervisionada da imagem de satélite. Tal método, envolve uma 
operação de bandas do espectro do vermelho e infravermelho 

Materiais

Num primeiro momento, foi realizado um levantamento da bi-
-

sensoriamento remoto, visando a montagem do Banco de Dados 

A seguir são apresentados os materiais utilizados:

• 

• 
1:100.000;

• 
Companhia Brasileira de Recursos Minerais;

• 
-

tio eletrônico do Serviço geológico dos Estados Unidos 

• 2 Imagens do Satélite Terra, sensor ASTER, de re-
solução espacial de 15 m, adquiridos no sitio eletrôni-
co do Serviço geológico dos Estados Unidos (USGS) e 

-
cional (NASA).

• -

• 
-

SAR com resolução espacial de 12,5 m, processado 
para 2 m.

• 

8.3 Métodos

de caminhamento (Imagem de satélite, solos, geologia e vege-
tação, para utilização em campo). Foram também delimitadas 

-
tadas e MDE, usando recursos do geoprocessamento como com-

mapas de sombreamento, visando realçar as feições de interesse, 
para auxiliar no mapeamento de campo. 

A metodologia desenvolvida para a pesquisa foi por meio 
-

-

Aspectos 
Descrição

Clima

pluviométricos: março a junho;

rio grande, rio do Engenho.

Solos

Latossolos Verme- Solos profundos, lixiviados, 
pobres em nutrientes, baixa CTC 
e relação silte/argila, com alto teor 
de ferro total

Latossolos Vermelho- solos profundos, lixiviados, forte-
mente drenados, baixa fertilidade, 
baixa CTC e relação silte/argila, 
estrutura granular e em blocos 
subangulares

Argissolos Vermelho- solos que possuem horizonte B 

-
dade baixa, estrutura em blocos 
angulares a subangulares e baixa 
fertilidade
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Unidades 
Geológicas

Descrição

Depósitos 
Aluvionares

Granulometria arenosa a cascalhosa na porção dos 

inundação.

Depósitos 
Fluviomarinhos Depósitos de natureza argilosa com presença de matéria 

-
viais e dos regimes de maré 

Depósitos de 
Manguezais

(enchente e vazante), sendo seus depósitos enriquecidos 
em matéria orgânic.a e argilosos, de coloração escu-
ra. Nesse substrato lamoso, se desenvolvem espéc.ies 
completamente adaptadas a esses locais de alta salini-
dade, como caranguejos, aratus, alguos peixes, ostras e 
lambretas.

Depósitos 

Costeira

Esses depósitos possuem uma granuJometria média a 
grossa, textura fma a média de coloração branca 

Embasamento 
Cristalino

pela orientação preferencial de piroxêoios numa direç.

de feldspatos alterados.



to do processamento digital de imagens, que 
envolve a coleta de amostras de determinadas 
feições, de forma manual e controlada e sua 

-
lo Multivariate do Arcgis
uma relação entre as feições semelhantes, com 
base no processo de amostragem, através de 

A partir da relação entre os mapas de 
Unidades Geológicas, Geomorfológicas, ve-

dos dados sobre solos coletados em campo, foi 
gerado o Mapa de Unidades Geoambientais, a 
partir do qual foi realizada as discussões sobre 

bem como as potencialidades e limitações de 
cada unidade geoambiental.

-

neste trabalho, adaptado da metodologia pro-

-
-

com as atividades humanas. A tabela a seguir 
descreve de forma sucinta o clima, solos e hi-

 

8.5 Resultados      

Diante dos materiais e métodos, bem como da 
informação das campanhas de campo, foram 

Geológicas, Unidades Geomorfológicas, Vege-
-

gidas. A partir da integração dessas 

Unidades Geológicas

-
critas na tabela a seguir:

-
lores de seus pixels variando numa escala de -1 a 1, de forma 
que quanto mais positivos e próximos de 1, maior é a quantidade 
de vegetação, valores negativos ou nulos, referem-se a corpos 

Além disso, um outro recurso utilizado na individualização 

-

Unidades 
Geomorfológicas

Descrição

Aluvionares

Situa-se em altitudes abaixo de 40 m, declividades abai-
-

a um substrato arenos e argilo-arenoso, representada por 
sedimentos de alta energia nas porções dos canais e de 

Fluviomarinhas e 
de Maré

-

pelo modelado de acumulação associado a um substrato 
lamoso rico em matéria orgânica, onde se instala os man-
guezais, controlado pelos regimes de maré. A morfodinâ-
mica caracteriza-se por zonas inundadas periódicamente, 
assoreamento fraco a moderado, e erosão fraca.

Costeiras

Caracteriza-se por um relevo plano, associado ao subs-

-
as sujeitas a inundação pela proximidade com as zonas 

Tabuleiros 
Aplainados I

São caracterizados por um relevo variando de suave on-
dulado a ondulado, com ocorrência de relevos suaves, as-

-

de aplainamento caracterizado por um relevo dissecado, 

fraco a moderado.

Tabuleiros 
Aplainados II

Caracteriza-se por apresentar um relevo ondulado, com 
ocorrências de relevo suave ondulado, associado ao subs-

com maior suscetibilidade a erosão e assoreamento, prin-
cipalmente nos locais de maior supressão da vegetação.

Morros e Colinas

Essa unidade apresenta um relevo bastante dissecado, 
-

vo forte ondulado, com ocorrências do relevo ondulado, 
associado ao embasamento cristalino. A altitude varia en-

-

a deslizamentos.
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possibilidade de vendas ilegal de madeiras.

além da zona de vegetação de manguezal, sendo mapeadas em 

8.6 Uso e Ocupação do Solo

-
sa pelas atividades agropastoris (agricultura e pastagem), pela 

Unidades Geomorfológicas

-
critas na tabela a seguir:

 Vegetação 

-

-

Vegetação Descrição Fotos

Zona de 
Cobertura 
Vegetal I

Cobertura vegetal remanescente conservada da interferência 

com presença de arbustiva de pequeno a médio porte; substrato 

Vermelho-Amarelos; relevo dos morros e colinas com altitudes 
superiores a 100 m.

Zona de 
Cobertura 
Vegetal II

distribuem-se de forma predominante em altitudes menos que 100 
m, sobre o relevo dos tabuleiros plainados, ocorrendo também 

cristalino e Argissolos Vermelho-Amarelo, Latossolos Vermelho-

Zona de 
Cobertura 
Vegetal III

Vegetação arbustiva espaçada de pequeno porte bastante antropi-
-

tamento e antropização pelas atividades agropastoris, marcada por 

dendezeiros e culturas de baixo porte como aipim, mandioca, 
abóbora, , entre outras

Zona de 
Cobertura 
Vegetal de 
Manguezal

-
mente adaptada aos regimes de maré, instalada sobre um substra-
to lamoso de coloração escura, enriquecido em matéria orgânica; 

Laguncularia racemosa, com ocorrências do mangue vermelho, 



Zonas de 
Antropização

Descrição Fotos

Zona Antropiza-
da pela Agricul-

tura

dendezeiro, cacaueiro, piaçava, e culturas de pequeno 
porte como abóbora, mandioca, milho e aipim; ocorre 

-
-

-
rências da agricultura próximas aos rios, que podem 

Zona de solo ex-
posto e pastagem que podem se tornar locais de grande suscetibilidade 

altitudes e encostas com declividade alta.

Zona ocupada 
pela urbanização

Área de maior concentração populacional, incluindo 
a zona urbana e zona rural urbanizada, onde se desen-

inundação principalmente), com ocupações residen-
ciais, aterros, esgotos a céu aberto e desmatamanetos.
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-
rios tipos de ecossistemas com suas respectivas interações.

-
-

um bom planejamento do território e disciplinamento do uso e 

Neste trabalho, as Unidades Geoambientais foram indivi-
dualizadas a partir da integração dos mapas geológico, geomor-

-
gidas e informações de solo coletadas em campo, sendo sete na 
sua totalidade: Unidade Geoambiental dos Manguezais, Unidade 
Geoambiental dos Canais de Maré, Unidade Geoambiental dos 

ocupação humana com construções de casas e centros urbanos 
(Zona urbana e rural). Essa antropização é resultado do cresci-
mento populacional ao longo dos anos e sua busca por terras 

-
se completa da cobertura vegetal desse lugar, pelas atividades 

8.7 Unidades Geoambientais da área de estudo

unidade geoambiental é uma porção do território com compor-
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lamoso dos Depósitos de Manguezais de composição essencial-
mente argilosa de coloração escura, rica em matéria orgânica. 

-
ções periódicas, devido a ação dos regimes de maré (oscilações), 
constituindo locais inadequados a ocupação humana.

As potencialidades dessa unidade são em relação as ati-
vidades de mariscagem artesanal, para extração de espécies 
que habitam esses locais como caranguejos, siris, aratus, os-
tras e lambretas, que são a base da alimentação da maior parte 

degradados com alguma ocupação, manutenção, preservação e 
-

preservação da vegetação da Vegetação de manguezal.

8.7.2 Unidade Geoambiental dos Canais e Planícies de 
Maré (UGCPM)

Esta unidade caracteriza-se por também apresentar uma alta sus-

-
renoso, podendo ser arenoso nas porções de acúmulo de areia 
(bancos de areia), gerado pela ação das correntes de maré, nos 
efeitos de enchente e vazante (regimes de maré).

-
nares, Unidade Geoambiental dos Tabuleiros Aplainados, con-

8.7.1 Unidade Geoambiental dos Manguezais (UGM)

Esta unidade é caracterizada por apresentar uma alta suceptibi-
lidade ambiental, pela sua elevada sensibilidade a contamina-

maré, sendo caracterizada por uma vegetação de mangue bran-

-



195

biental dos Manguezais, sendo caracterizado pela pesca, maris-
cagem de animais para subsistência e comércio.

sujeitas a alagamentos e inundações periódicas e inadequado 

ao desmatamento das bordas dos canais de maré e também devi-
do ao acúmulo de materiais areno-argilosos nas desembocaduras 
dos rios.

As potencialidades são similares aos da Unidade Geoam-
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morfológica dos Morros e Colinas. Sua declividade é bastante 
-

do a desembocadura dos rios, variando de 10 a 25° nas porções 
mais elevadas. 

-
bém substrato arenosos e areno-argilosos, possuindo uma vege-
tação antropizada de mata ciliar da Zona de Cobertura Vegetal 

-

para exploração mineral para uso na construção civil. 

As limitações impostas são caracterizadas por apresenta-

-
-

a contaminação do rio.

-
-
-

-

os rios, sendo uma zona de alta suscetibilidade ambiental. São 
-

reamento fraco a moderado e moderado a forte em alguns locais.

8.7.5 Unidade Geoambiental dos Tabuleiros Aplainados 
I (UGTA I)

Esta unidade é marcada pela porção mais rebaixada dos Tabu-
leiros Aplainados, com altitudes variando na sua predominância 

-
tros em alguns locais indo na direção oeste. As declividades nes-

acima de 15°, porém em menor proporção.

foliadas da Unidade do Embasamento Foliado, que produz um 
solo de textura argilo-arenosa de coloração amarelo-averme-
lhada, derivada dos substratos dos granulitos do Embasamento 
Cristalinos, onde desenvolvem uma vegetação antropizada ar-

A morfodinâmica nessa unidade é caracterizada por ocor-
rências de pequenas colinas de topo plano e vertentes côncavo

a ocupação humana. 
desses locais, preservação e proteção ambiental contra ocupação 

8.7.3 Unidade Geoambiental das Planícies Costeiras 
(UGPC)

Esta unidade faz contato a leste com a Unidade Geoambiental 
dos Manguezais e a oeste com a Unidade Geoambiental dos 
Tabuleiros Aplainados I, apresentando um relevo com altitudes 

um substrato arenoso, de granulometria média a grossa, de co-
loração acinzentada, produzindo solos areno-argilosos, onde se 

-

vegetação de restinga bastante antropizada pela ocupação hu-
mana, com avanço em direção a esses locais (como no bairro de 

promovida pela natureza porosa do substrato, que favorece 
uma boa permeabilidade do terreno, sendo uma zona de baixa 

As potencialidades relacionadas a essa unidade são marca-
das por terrenos bem drenados e planos, adequados a pastagem, 

de maré.

As limitações são caracterizadas por solos de baixa fertili-
-

no ambiente, sendo ainda inadequados a agricultura, possuindo 

-
teção ambiental contra ocupação humana nesses lugares, com 

-

 

8.7.4 Unidade Geoambiental das Planícies Aluvionares 
(UGPA)

possuindo um relevo variando de 10 metros nas porções de bai-
xo curso do rio, a 100 metros, alcançando cotas superiores a 150 
metros a montante, nas porções mais elevadas, na Unidade Geo-



-convexas e escarpadas em alguns locais como no interior da 

erosão fraca a moderada. Apresenta um modelado de aplaina-
-

nios dessa unidade mais rebaixados e aplainados. 

Com relação as potencialidades desta unidade, possui so-
los com fertilidade baixa a moderada, adequados a ocupações 

e pastagem, baixa suscetibilidade a erosão, havendo pouca res-
trição de uso destas regiões. Recomenda-se incentivos a agro-

-
vação da vegetação remanescente

8.7.6 Unidade Geoambiental dos Tabuleiros aplainados 
II (UGTA II)

Esta unidade é bastante similar a anterior, diferenciando-se em 
relação a altitude, por dominar um relevo mais alto, variando 
de suave ondulado a ondulado na sua maior parte, com ocor-

-

-

-
mento Cristalino, composto de granulitos, com uma vegetação 
de pequeno a médio porte arbustiva antropizada, que se instala 

de modelado de dissecação homogênea, devido aos processos 
-

nas zonas com pouca ou nenhuma cobertura vegetal instalada. 

Apesar dessas condições, de forma geral o tipo de solo asso-
ciado a cobertura vegetal presente nesta unidade favorece uma 

-
-

mente os efeitos da erosão forte.

As potencialidades dessa unidade são caracterizadas por solos 
com fertilidade moderada, adequado a agricultura e pastagem 
nas porções de relevo e declividade baixa e lugares poucos sus-

-
veis a inundação nas porções mais baixas e planas próximas a 

regiões de altitudes elevadas.

8.7.7 Unidade Geoambiental dos Morros e Colinas 
(UGMC)

-
nando o relevo forte-ondulado (declividades 20-45°), chegando 
a apresentar relevo montanhoso em alguns locais (declividades 
superiores a 45°), constituindo terrenos bastantes dissecados em 

mais acentuado. Esse relevo é desenvolvido sobre o substrato do 

vegetação de médio a grande porte, relacionado a Zona de Co-
bertura Vegetal I e II, instalada sobre Argissolos e Latossolos. 

Essa Unidade alcança cotas superiores a 100 metros, podendo 
-

e de nascentes, que devem ser preservadas. Essa unidade é por-
-

soreamento forte quando desmatada, devido o relevo ser muito 

devendo ser preservada a vegetação das encostas e a vegetação 

alguns locais, de relevo alto com a cobertura vegetal mais densa, 

As limitações encontradas nesta unidade são em relação às zo-
nas de suscetibilidade a erosão e assoreamento moderado a forte 
nas vertentes mais declivosas, e baixo potencial hidrogeológico, 

-
das, sendo recomendadas a criação de reservas, visando a pre-
servação de nascentes e vegetação nativa remanescente. Essa 
unidade possui potencial para turismo e recreação.

Referências 

-

-

-

Jesus, Anjos & Sampaio



-

-

-

-

SILVA, C. R da; DANTAS, M. E. Mapas Geoambientais. Rio de 

publique/media/gestao_territorial/geodiversidade/mapas_

-

-
-

donda.


